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Telles vai relatar de 
novo o caso Riocentro

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO

O Superior Tribunal Militar 
(STM) confirmou ontem a escolha do 
ministro Antônio Carlos Seixas Tel- 
les como relator da reabertura do 
IPM do Riocentro, pedida pelo pro- 
motor-geral da Justiça Militar, Geor- 
ge Tavares. Seixas Telles, em outu- 
bro de 1981, foi o responsável pelo 
relatório que pregou o arquivamento 
do IPM do Riocentro, inocentando 
os dois militares do Puma explodido. 
Ele viajou ontem para o Rio.

O STM tem como norma distri- 
buir todos os seus processos aos mi- 
nistros relatores mediante sorteio, 
nas sextas-feiras. Ontem, entretanto, 
valendo-se do regimento interno do 
tribunal, seu presidente, general Hei- 
tor Luiz Gomes de Almeida, decidiu 
devolver o caso ao mesmo relator, 
valendo-se da figura jurídica de 
"competência por prevenção”. Isso 
quer dizer que o conhecimento da 
causa defendida anteriormente tor- 
na o relator do processo competente

para abalizá-lo posteriormente, caso 
volte à tona, como é o caso atual de 
pedido de desarquivamento desse in- 
quérito, arquivado no âmbito do pró- 
prio STM.

Não haverá revisor nessa maté- 
ria, cabendo ao ministro Seixas Tel- 
les (conhecido por seus votos “du- 
ros”, surpreendendo às vezes os pró- 
prios ministros militares) a última 
palavra antes de submeter o acórdão 
à votação dos nove ministros do tri- 
bunal que atualmente se encontram 
no exercício da função.

Há dois dias, durante a tentativa 
de entrevista por parte de uma repór- 
ter de O Estado de S. Paulo, o minis- 
tro relator Seixas Telles disse que 
não ia adiantar sua opinião sobre o 
despacho do procurador — pedindo a 
reabertura com base em novas pro- 
vas — por impedimento legal da Lei 
da Magistratura. De qualquer forma, 
aqueles que conhecem sua posição 
julgam pouco provável que opte pelo 
desarquivamento do IPM do Rio- 
centro.


